
4- ,de AbriL 1855. 83
do HEI , relo ~ Iilli slcrio das Obras Public os, Commercio e Industria, que II Director do
In-tituto Industrial de Lisboa proponha dez ulisla s, cinco da Cidade de Lisboa, e cinco
da Cidade do Porlo, para visitarem. com ° (i m indicado, a Expos i ~'n o universal de París,
e nos qU ;JC~;t permanecendo n'uquella Cidade dois meles, se abnnará D cada um 1.1 ajuda
de custo de 20 0,$000 réi:" comprehendcn.l o n'estn somrna as vitlg cns el e ida c vo lta.

1'",0 d,,, Necessidades, em 31 de Murça de 1855, =AIl!onio :!Jo ria de FOII!es
Pereira de Jfe llo. No Diarlo do Govern o de ~ .de Abril r N .' 78 .

• I i'

Direcção Geral do Üommercio e hul ustria - Repartição Central ,

Antonio José d' Avilll , do Conselh-. de 5 U:l Mage ~ l a d c Fidclissirn a e do o'Es
tudo, IUinistro e Secretario d'Esíudu Honnrnrio, Deputado às Côrtes da Na~ã o Portu
guczíl, Amigo. Eu EI-Hei, Hagente em Nome do Rei, vos Envio muito saudar. Hil
vend« Eu Nomeado por Decreto de 29 de .M urço ultimo uma Cornmi-são, composta de
flC .~SOll S competentes, para estudar na Exposição universal da industri n, que proximn
mente va e abrir-se. em Puris. os p r ogre ~ ~ o!'! das diffe rentes artes e ollicios, e co.her to
dos os esclarecimentos que possam seni l' para o aperfeiçoamento da industria cm Por
tugal, Houve p Ol' bem, cm Nome do Hei, Nomear- vos. como por esta ~o1 i n b a Carta
Hegia lOS Nomeio, para na quahdsde de Comrn issario Hagia assistirdes úquelln grande
solemnidadc, e presidirdes aos trabalhos da cornrnissão já nomeada, E Co nfio da vossa
illustrndn experiencia e consummnda aptidão em tod os os objectos do serviço publico, que
haveis de desempenhar esta importante incumbsncia com o zêlo que sempre tendes mos..
trado pela prosperidade e hon ra nacional,

O que i\le Pareceu Cornmunicnr-vos pilfa vossa iutelligencia e sntisfação. Dada no
Paço das Necessidades, em 2 de Ab.il de 1855, = It El, Hegenle, =Antonio il'laria
de Fontes Pereira de Nello, = Para Antonio Jusé d'Avi!». do Conselho de Sua Mages
tude Fidelissirna e do d'Estado, Ministro e Secretario d'E stado Honorario, Deputado ás
Cô rtcs da NaçJo Portugueza . \To Dlarlo do Governo de 16 ue Abril N,o f:llL

Áltendendo ao que Me representou o Governndor Civil de Leiria, sobre a neces
sidade de se crenrem Cadeiras de ensino primario nas Freguezias de Caranguejoira e
Colmeias, d'aquelle Distr icto; Usando da authorisaçüo conferida pelo artigo D.o do De
creto, com sancção legislativa , de 20 de Setembro de 18 H ; Tendo em vista a Lei do
Orçamento do Estado; e Conforma ndo-âle com a Consulta do Conselho Superior de
Instrucção Publica de 9 de J uuho do anuo proximo passado: Il ei por bem, em Nome
d'ET.-REl, crcar uma Cadeira de ensino primario, primeiro gráll, em cada uma das
Freguezias de Carangnejeira e Col meias, Concelho e Districlo de Leiria, e Mandar qne
ellas sejam, desde logo, postas a concurso.

O lUinistro e Secretario d'Estado dos Negocias do Reino assim o tenha entendido,
e faça executar, Paço das Necessidades, em 4, de Abril de 1855.=REI, Regente. =
Rodrigo da Fonseca jJ;Jagalhiie.~. No Diarlo do Governo de 1$ de Maio, N. " lU.

A ltcndendo ao que Me foi exposto pela Academia Real das Sciencias de Lisboa,
sobre o inconven iente que repetidas vezes obsta o que o seu Conselho Administrativo
possa deliberar ; I1ei por hem, em Nome d' EL-Hm, Conformando-Me com o que pro
põe a dita Academia, Permiuir que ella possa tomar resoluções Com um numero in
ferior no de seis Vogues, uma vez que todas as suas deliberações reunarn quatro votos
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